
Autarcas querem converter 
as áreas ardidas em agrícolas

Governo garante manter projetos 
do Plano Nacional de Leitura

O Governo vai 
alterar o modelo de 
gestão dos parques 
naturais com a no-
meação de direto-
res que, no caso dos 
cinco principais, vão 
ser indigitados nos 
próximos dias. A mi-
nistra do Ambiente 
e da Energia, Maria 
da Graça  Carvalho, 
adiantou que vão ser 
instaladas câmaras 
térmicas nos parques 
naturais que ainda 
não as possuem, para 
que exista monitori-
zação e controlo de 
temperatura.

Governo nomeará diretores 
para os parques naturais
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Foram 200 mil votos de leitores do mundo 
todo, em eleição organizada pelo 1000 Libra-
ries Awards, para escolher as bibliotecas mais 
incríveis do planeta. Entre as vencedoras, uma 
joia carioca: o Real Gabinete Português de Lei-
tura, no Centro do Rio, única representante do 
Brasil no ranking. Inaugurado em 1887, o Real 
Gabinete guarda 350 mil volumes e raridades 
da literatura portuguesa em um cenário de vi-
trais coloridos, entalhes de madeira e lustres 
monumentais



Incêndios: Governo vai nomear 
diretores para os parques naturais

Portugal foi, no ano 
passado, o terceiro país 
com mais produção de 
tomate na União Europeia 
(UE), atrás de Itália e Espa-
nha, divulgou o gabinete 
estatístico comunitário, o 
Eurostat.

As colheitas de 2024 
revelam que Portugal foi 
o terceiro maior produtor 
de tomate (1,7 milhões de 
toneladas), atrás de Itália 
(seis milhões de tonela-
das) e Espanha (4,5 mi-
lhões de toneladas).

Ao todo, no ano pas-
sado, a UE colheu 62,2 
milhões de toneladas de 
vegetais frescos (incluindo 
melões), o que representa 

um aumento de 6% em 
relação às 58,8 milhões 
de toneladas colhidas em 
2023.

De acordo com o gabi-
nete estatístico, Espanha 
(14,8 milhões de tonela-
das), Itália (13,9 milhões 
de toneladas) e França 
(5,8 milhões de tonela-
das) foram os principais 
produtores de vegetais 
frescos da UE, represen-
tando, em conjunto, 55% 
da colheita total.

O Governo vai alterar 
o modelo de gestão dos 
parques naturais com a 
nomeação de diretores 
que, no caso dos cinco 
principais, vão ser indigi-
tados nos próximos dias, 
anunciou hoje a ministra 
do Ambiente e da Energia.

Em Arganil, no interior 
do distrito de Coimbra, 
onde eclodiu o maior in-
cêndio de sempre em 
Portugal, Maria da Graça 
Carvalho disse aos jor-
nalistas que os parques 
naturais vão ter, além do 
atual modelo de cogestão, 
um diretor que assegure 
uma gestão “mais direta e 
vertical e que possa tomar 
decisões de forma flexível 
e rápida”.

“Esta medida já estava 
a ser desenhada antes dos 
incêndios”, salientou a mi-
nistra, referindo que, no 
caso das áreas protegidas, 
a intenção é colocar no 
terreno mais técnicos do 
Instituto da Conservação 
da Natureza e da Floresta.

No caso dos cinco 

maiores parques – Pene-
da-Gerês, Serra da Estrela, 
Serra de São Mamede, 
Costa Vicentina e Serra 
da Arrábida - os direto-
res serão nomeados nos 
“próximos dias”, de acor-
do com a Maria da Graça 
Carvalho.

A ministra do Ambien-
te e da Energia adiantou 
que vão ser instaladas 
câmaras térmicas nos par-
ques naturais que ainda 
não as possuem para que 
exista monitorização e 
controlo de temperatura 
para deteção precoce de 
focos de incêndio.

Para mitigar os efeitos 
da erosão, a governante 

anunciou intervenções 
urgentes nos solos flo-
restais, nomeadamente a 
execução de barreiras de 
proteção e sementeiras 
nos próximos dias.

Nas declarações aos 
jornalistas, na Fraga da 
Pena, inserida na área 
protegida da Serra do 
Açor, Maria da Graça Car-
valho disse ainda que, 
na reflorestação daquela 
zona, vão ser utilizadas 
espécies mais resistentes 
ao fogo.

O incêndio que come-
çou no dia 13 de agosto 
em Piódão, no concelho 
de Arganil e que entrou 
em resolução no domin-

go, ao fim de 11 dias, 
atingiu a zona superior da 
Mata da Margaraça e a 
Fraga da Pena, na fregue-
sia de Benfeita,

A sede de freguesia da 
Benfeita é uma aldeia de 
xisto do concelho de Ar-
ganil que fica próxima da 
Mata da Margaraça, uma 
das mais importantes flo-
restas caducifólias nacio-
nais.

Esta aldeia situa-se jun-
to à Área de Paisagem Pro-
tegida da Serra do Açor, 
junto à Fraga da Pena.

O incêndio que defla-
grou em Arganil apresen-
ta a maior área ardida de 
sempre em Portugal, com 
64 mil hectares consumi-
dos, segundo o relatório 
provisório do Instituto de 
Conservação da Natureza 
e Florestas (ICNF).

O fogo afetou também 
os concelhos de Pampi-
lhosa da Serra e Oliveira 
do Hospital (distrito de 
Coimbra), Seia (Guarda) e 
Castelo Branco, Fundão e 
Covilhã (Castelo Branco).
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O Ministério da Educação garantiu esta semana a 
continuidade dos projetos do Plano Nacional de Leitura 
e da Rede Nacional de Bibliotecas Escolares após a sua 
integração num novo organismo.

“As atuais atribuições da Estrutura de Missão do 
Plano Nacional de Leitura (PNL) e do Gabinete Coor-
denador da Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) serão 
integradas no novo Instituto de Educação, Qualidade e 
Avaliação, prosseguindo os respetivos projetos PNL e 
RBE de promoção da leitura”, informou hoje o Ministé-
rio da Educação, Ciência e Inovação (MECI), em resposta 
a dúvidas levantadas pela Associação Portuguesa de Bi-
bliotecários, Arquivistas, Profissionais da Informação e 
Documentação (Bad).

O programa da RBE foi criado em 1996 para “ins-
talar e desenvolver bibliotecas em escolas públicas de 
todos os níveis de ensino, disponibilizando aos utili-
zadores os recursos necessários à leitura, ao acesso, 
uso e produção da informação em suporte analógico, 
eletrónico e digital”. O PNL foi lançado uma década 
depois como “resposta institucional à preocupação 
pelos níveis de literacia da população em geral e em 
particular dos jovens, significativamente inferiores à 
média europeia”, segundo a resolução de Conselho de 
Ministros que o criou.

Governo garante continuação 
de projetos do Plano Nacional 

de Leitura e Rede de Bibliotecas

A Câmara Municipal do Rio de Janeiro vai cele-
brar os 200 anos da assinatura do Tratado de Paz e 
Amizade Brasil-Portugal em sessão plenária no pró-
ximo dia 10 de setembro. 

A iniciativa é do vereador Vítor Hugo e será pre-
sidida pelo Vereador Carlos Caiado, Presidente da 
Câmara Municipal e terá a presença do Embaixador 
de Portugal, Luis Faro Ramos. Nessa ocasião, o ator 
português Tony Correia estará apresentando o pro-
grama de eventos comemorativos do bicentenário 
desse tratado assim como dos 50 anos da conexão 
entre artistas brasileiros e portugueses na TV. Recor-
de-se que Tony (foto), foi o primeiro galã portugues 
nas telas brasileiras ao interpretar um emigrante  nas 
novelas Casarão e Locomotivas na década de 70.

Câmara Municipal do RJ vai 
celebrar os 200 anos do Tratado 

de Amizade Brasil-Portugal

Portugal é o 3º com mais
produção de tomate na UE

A partir desta terça-fei-
ra, 26 de agosto de 2025, 
os CTT (Correios de Portu-
gal) suspenderam tempo-
rariamente o envio postal 
de bens para os Estados 
Unidos. 

A decisão, comunica-
da oficialmente pela em-
presa, já está em vigor e 
acompanha medidas se-
melhantes adotadas por 
outros países da Europa.

De acordo com os CTT, 
a suspensão inclui todos 
os produtos de correio, 
encomendas de serviço 
universal e expresso in-
ternacional quando con-
tiverem bens com desti-
no aos EUA. 

CTT suspendem envio 
postal de bens para os EUA

Cartas simples e pos-
tais continuam a ser acei-
tos. Livros, objetos, enco-
mendas estão suspensas 
de forma temporária.

A medida surge após 
a publicação de uma Or-
dem Executiva assinada 
pelo presidente norte-a-
mericano Donald Trump 
no dia 30 de julho de 
2025. O documento de-
termina o fim da chama-
da isenção De Minimis, 
que até então permitia 
a entrada de remessas 
de até 800 dólares sem 
cobrança de tarifas al-
fandegárias e sem ne-
cessidade de despacho 
formal.



ram dizimadas pelo fogo, 
como sobreiros e azinhei-
ras, mas como agora o 
panorama é muito dife-
rente, poderá o Ministério 
da Agricultura aproveitar 
esta situação para termos 
mais área agrícola”, expli-
cou à Agência Lusa.

O presidente da Câ-
mara defende que esta 
estratégia pode servir de 
tampão em caso de in-
cêndio, protegendo assim 
as populações. “Nota-se 
perfeitamente que onde 
há agricultura e agricultu-
ra tradicional, com o solo 
lavrado, há uma descon-
tinuidade do incêndio. Se 
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Autarcas querem converter 
zona ardida em área agricola

Os presidentes de seis 
câmaras transmontana 
pediram terça-feira, numa 
reunião em Vila Flor com 
o secretário de Estado da 
Agricultura, que se trans-
forme em área agrícola a 
zona florestal que ardeu 
com os incêndios e o rees-
tabelecimento do poten-
cial agrícola.

As reivindicações fo-
ram feitas pelos autarcas 
de Vila Flor, Mirandela, 
Alfândega da Fé, Freixo de 
Espada à Cinta, Torre de 
Moncorvo e Mogadouro, 
que estiveram presen-
tes na reunião com João 
Moura.

O membro do Gover-
no visitou nesse dia em 
Vila Flor a área ardida, 
num total de 2337 hec-
tares, dos quais 612 são 
terrenos cultivados, e o 
presidente daquela autar-
quia, Pedro Lima, aprovei-
tou para esclarecer que é 
possível “transformar esta 
tragédia numa oportuni-
dade”, convertendo assim 
os solos.

“Não fizemos isso an-
tes porque havia espécies 
protegidas, que agora fo-

transformarmos alguns 
destes solos, pela proximi-
dade às populações, em 
solos agrícolas, estamos 
a criar uma barreira e isso 
deixa as populações mais 
seguras”, vincou. 

Mas para isso, Pedro 
Lima considera que o 
Governo deve dar incen-
tivos àqueles que têm 
esses terrenos perto da 
povoação. Solicitou assim 
que a estes proprietários 
as “agroambientais sejam 
majoradas”. “Em vez de 
estarmos a criar faixas de 
contenção, que são fei-
tas através de recursos, 
humanos, maquinaria, 
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e que requerem investi-
mento, esse trabalho pas-
sar a ser feito por pessoas 
que têm uma atividade 
económica [agricultura]”, 
rematou. 

Pedro Lima alertou 
o secretário de Estado 
João Moura de que o 
apoio ao reestabeleci-
mento do potencial pro-
dutivo deve ser o “mais 
próximo possível de um 
fundo perdido”, dando 
assim um “sinal positi-
vo”, àqueles que tiveram 
“perdas”, para que “en-
contrei forças para resta-
belecerem as produções 
que tinham”. 

Igor Lopes - A interna-
cionalização de peque-
nas e médias empresas 
(PME) luso-brasileiras 
enfrenta desafios tradi-
cionais, como burocracia, 
custos logísticos e regras 
regulatórias distintas. No 
entanto, ganha novas 
perspetivas com incen-
tivos financeiros e opor-
tunidades abertas por 
acordos comerciais no 
eixo Europa-América Lati-
na, mobilizando Câmaras 
de Comércio, lideranças 
empresariais e especia-
listas. Um cenário que é 
acompanhado de perto 
pelo presidente da Câma-
ra de Comércio e Indústria 
Luso-Brasileira (CCILB), 
Otacílio Soares, que con-
sidera que as Câmaras de 
Comércio atuam como 
“mediadoras essenciais”, 
pois “criam pontes estra-

tégicas no apoio à interna-
cionalização empresarial”.

Com atuação entre 
Brasil e Portugal, tendo 
como foco a Europa, o 
Mercosul e a CPLP, a enti-
dade, segundo o seu res-
ponsável, “orienta juridi-
camente, facilita acesso a 
financiamentos da União 
Europeia e de agências 
brasileiras e acompanha 
setores com potencial, 
como o agronegócio sus-

tentável, a tecnologia, o 
turismo e as energias re-
nováveis”.

Acordos entre blocos, 
como UE-Mercosul, “tra-
zem oportunidades, mas 
também exigem preparo”. 
Desta forma, e para este 
responsável, é necessária 
“diplomacia económica 
mais ativa para que as 
PME cresçam nos dois la-
dos do Atlântico”.

 Estudo publicado no 
Journal of International 
Management, conduzido 
por Jorge Carneiro (FGV 
EAESP), Edgar Nave e João 
Ferreira (Universidade da 
Beira Interior), em Por-
tugal, analisou 171 PME 
portuguesas para enten-
der a “internacionalização 
precoce”, com entrada em 
mercados externos.

O levantamento des-
taca três fatores decisi-

vos: “cultura de inovação, 
autonomia para colabo-
radores e agressividade 
competitiva — capacida-
de de reagir rapidamente 
à concorrência”.

“Tomada de risco e 
proatividade”, ao contrá-
rio do esperado, não tive-
ram impacto significativo, 
segundo o estudo, indi-
cando que, no início, “as 
empresas tendem a reagir 
a estímulos externos”.

 A pesquisa ressaltou a 
importância da “coopeti-
ção (termo que combina 
“cooperação” e “compe-
tição”), parcerias estraté-
gicas entre concorrentes 
para acelerar a inovação e 
a entrada em novos mer-
cados”, além das “alianças 
com fornecedores e clien-
tes, formas tradicionais de 
cooperação”, não tiveram 
o mesmo efeito.

As doações sendo entregues às 153 famílias

Na última terça-feira, 26 de agosto, mais uma mis-
são cumprida pela bicentenária irmandade de Santo 
Antônio dos Pobres, que distribuiu para 153 famílias, 
cabazes com 13kg de alimentos, 1 saco de pão com 6 
unidades e lhes servindo também um café da manhã. A 
provedoria da irmandade vem mais uma vez agradecer 
a colaboração dada pela DGACCP e aqueles que ajuda-
ram na distribuição das provisões.

Irmandade de Santo Antonio 
dos Pobres em mais uma 
missão de caridade no RJ

Internacionalização de PME luso-brasileiras 
mostra ‘desafios, incentivos e oportunidades’

Otacílio Soares (CCILB)
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O presiden-
te da Casa 

Cláudio 
Murad com 

o presidente 
do Orfeão, 

José Maciel 
e sua esposa 

Marisa, o 
casal Barbosa 

e Moema e 
um amigo

O presidente Cláudio Murad com os veteranos do GF Eça de Queiróz

O pres. 
Murad 
e o vice 
Claudio 
Furtado 
com o 
cantor 

Roberto 
Gomes, 
que foi 
atração 
da festa

O GF Se-
rões das 
Aldeias 
que se 
apre-
sentou  
nessa 
tarde

No domingo, a Casa dos Poveiros festejou sua pa-
droeira, N. Sra da Assunção, com grande festa que teve 
missa e almoço animado pelo Conjunto Bossa 3,  show 
do cantor Roberto Gomes cantando sucessos de Rober-
to Leal e também a apresentação do Grupo Folclórico 
Serões das Aldeias. O buffet foi excelente e a diretoria 
mostra ótimo trabalho através de melhorias em todos 
os espaços e em breve terá seu salão social reformado, 
afirma o Pres. Claudio Murad.

Poveiros festeja padroeira

Da dir 
para a esq: 
o pres. 
Ernesto, 
com a filha 
Rose e a 
bisneta 
Madalena 
e  Camilo; 
sentados: 
os ex-pre-
sidentes 
Adão 
Santos e 
António Si-
mões com 
a esposa 

Rose Bo-
aventura, 
Cristina, 
Margare-
th, Fátima 
Lopes, Ca-
milo Leitão 
e Fatinha 
após a 
apresenta-
ção do GF 
Almeida 
Garret

Desfolhada na Trás-os-Montes Quinta do Castelo na Vila da Feira

A mesa de José Matos e sua Ana Maria com a prima Ermelinda Correia e Sandra, 
Antonio Lomba e amigos - nessa mesa sempre cabe mais um...

No domingo, a Casa de Tras-os-
-Montes realizou festa com casa cheia 
para assistir a “desfolhada” represen-
tada pelo RF Guerra Junqueiro.Anima-
ção feita pelo conjunto Amigos do Alto 
Minho, que agora está melhor ainda 
após a entrada do Carlos Madeira.  

O buffet, como sempre, estava ma- ravilhoso e serviu muito bem apesar 
da casa cheia.

A entrada do RF alegrou a todos, 
com as crianças participando ativa-
mente da desfolhada e ao final, dis-
tribuindo a merenda aos convidados. 
Todos se aglomerando para assistir de 
perto e participar. Muito bonito!

Leonor 
Costa e o 
seu sócio 
Aragão, 

do jornal 
Falando 

de Dança

o sim-
pático 
casal 
Ma-
nuel 
Moura 
e Juci-
rene 

Quinta do Castelo na Vila da Feira, 
dia 17 passado, animada pelo Amigos do 
Alto Minho. No cardápio, as suculentas 
sardinhas portuguesas com acompanha-
mentos e o frango e linguiça na brasa, 
com fritas, acompanhamentos variados 
e o caldo verde servido ao fim...

Casa cheia e com muitos aplausos 
para mais uma apresentação cheia de 
garra e um rico folclore do grupo Fol-
clórico Almeida Garret.

A pequena Madalena ao lado dos orgu-
lhosos bisavós Adão e Ernesto

Fotos: Genilson Cunha
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Em 2 de agosto de 1945 nascia no Rio de Janeiro a 
Casa do Porto, por iniciativa de António Augusto Mar-
ques da Silva e incentivado pelo jornalista Pizarro Lou-
reiro, editor responsável do jornal Voz de Portugal, onde 
Marques da Silva era colaborador.

Ali, nas páginas do jornal, ele deu ‘voz’ à sua ideia, 
dedicando-se a reunir outros portuenses para formar o 
seu quadro social. E o jornal Voz de Portugal muito se 
orgulha de ter tido importante participação nessa em-
preitada de sucesso que ora completa 80 anos.

Para tanto a Casa reuniu autoridades, sócios e ami-
gos numa solenidade comemorativa ontem, dia 28 de 
agosto, em sua imponente sede social na rua Afonso 
Pena, na Tijuca. 

Brilhantemente administrada pelo presidente 
Joaquim Ferreira e seu filho e vice-presidente Fábio 
Castelo e a participação de uma diretoria muito atu-
ante, a Casa apresenta grandes melhorias desde o 
início de sua gestão. 

A solenidade foi presidida pela cônsul adjunta de 
Portugal, Ana Rita Ferreira, e teve como orador o vere-
ador Rafael Aloisio Freitas – o responsável pela lei que 
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À mesa de Honra, o Pres. do CCP, Flávio Martins; o Pres. da Assoc. Luis de Camões, Francis-
co G. Costa; o pres da Casa, Joaquim Ferreir;  a pres. do Conselho, Celi Lemos; a consul Ana 

Rita, o ver. Rafael Aloisio, Gilberto Moreira e o Pres. do Orfeão, José Maciel

isenta e anistia as casas regionais portuguesas. Em seu 
discurso ele falou da importância dessa instituição e da 
valorização da cultura e raízes portuguesas.

Várias homenagens foram prestadas, com títulos 

Casa do Porto celebrou seus 80 anos de fundação

honoríficos concedidos àquelas pessoas de maior re-
levância para a Casa. Após o encerramento da sole-
nidade, seguiu-se um lauto coquetel com um jantar 
que foi muito apreciado. 

O pres. Joaquim Ferreira entrega o título de grande bene-
mérita à pres. do Conselho, Cely Simões Lemos da Silva

A Casa recebeu a medalha do bicentenário da Irmandade 
Sto. Antonio dos Pobres entregue pelo provedor Queiroga

O vice Fabio Castelo fez homenagem ao sócio José Costa, o 
mais antigo da Casa do Porto, com 90 anos

A linda 
familia do 
presidente 
Joaquim e 
esposa Tere-
sa: os filhos 
Rosangela e 
Fábio, os ne-
tos Augusto e 
Joaquim Luís, 
a nora San-
dra com sua 
mãe Alice - 
junto à mesa 
do bolo de 
aniversário

José Queiroga, provedor da Irmandade de Sto. Antonio dos Pobres; o orador, Ver. Rafael 
Aloisio Freitas; o pres. Joaquim Ferreira e seu filho Fábio Castelo; a consul Ana Rita Ferreira 

e o pres. da Casa de Trás-os-Montes, Ismael Loureiro

O pres. 
da Vila 

da Feira, 
Ernesto Bo-

aventura; 
o pres. da 

Ass. Luís de 
Camões, 

Francisco 
Gomes da 
Costa, Fá-

bio Castelo 
e seu pai 
Joaquim 

Ferreira e 
o pres. do 

CCP, Flávio 
Martins Claudio Murad e Claudio Furtado, pres. e vice da C. Poveiros; Dirce Pereira, Cláudio Pam-

plona (pres. OPA); Tereza Meirinho (Voz de Portugal) Fábio Machado e Maciel (Orfeão)
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l FC PORTO TENTA A CONTRATAÇÃO DE RAYAN - O 
FC Porto está tentando a contratação de Rayan, extremo 
brasileiro de 19 anos que atualmente alinha no Vasco 
da Gama. De acordo com o diário desportivo ‘Record’, 
os azuis e brancos já terão apresentado uma proposta 
cifrada em 17 milhões de euros pelo jogador. A mesma 
fonte acrescenta que Rayan há muito que é seguido 
pelos portistas, que terão tentado a sua contratação 
na última época, na altura através de um empréstimo.
Com esta investida, a SAD azul e branca tenta acrescen-
tar mais uma opção para os corredores ofensivos, onde 
já estão Pepê, Borja Sainz e William Gomes, prevenindo 
também uma eventual saída de Rodrigo Mora. Forma-
do no Vasco da Gama, Rayan chegou à equipa principal 
dos cariocas na última temporada. Em 2025, o jovem 
avançado leva dez golos e uma assistência em 36 jogos 
oficiais. Os dragões continuam muito ativos no merca-
do de transferências, estando muito perto de assegurar 
a contratação do polaco Kiwior. 

l CASA DE PORTUGAL DE PETRÓPOLIS - Rua Ma-
rechal Rondon 715, Quitandinha/Petropolis. Tel.: 24 
999222730. De 28 a 31 de agosto de 10 até as 22hs 
- Festa do Vinho, com música, folclore, gastronomia e 
vinho. Entrada gratuita.

l CASA DO MINHO – RUA Cosme velho 60 – Laran-
jeiras. Tel.: 22251820/997406208. Dia 31, domingo, 
12h - Festa de N. Sra do Sameiro. Missa às 11h seguida 
de almoço. Cardápio: .Cardápio: Bacalhau, escalopinho 
de mignon ao molho Madeira e guarnições. atrações: 
amigos do Alto Minho. Convite: R$ 120,00
Dia 6/9, sábado, 19h – Quinta de Santoinho. Cardápio: 
sardinhas, frango e linguiça na brasa, rojões à minhota, 
escalopinho ao molho madeira, caldo verde e guarni-
ções. Musica com Amigos do Alto Minho e RF Maria da 
Fonte. Convite: R$ 90,00. Antecipado R$ 80,00. 

l CAMPONESES DE PORTUGAL – est. São Mateus 25 
– JD Primavera/Caxias. Tel.; 968668965/994639062. 
Dia 7/9, domingo, 11h – Romaria à N. Sra. do Mon-

te, padroeira do clube. Cardápio almoço: churrasco à 
Camponesa, sardinha portuguesa com batata, cebola 
à racha com pimentão, arroz à malandrinho e feijão à 
lavrador, Atrações: Conj. Viva Portugal e cantor Roberto 
Gomes além do RF Camponeses de Portugal: R$ 80,00; 
antecipado (4/9) – R$ 70,00. Folclorista: R$ 60,00.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI - Rua Prof lara Vilela 
179, Ingá, Niterói - Tel.: 27174225 - Dia 7/9, 12h - 10ª 
Festa de Folclore Português. Participação de FERAM 
MADEIRA,(SP); RF Casa de Viseu, GF Guerra Junqueiro, 
RF Arouca B, Clube e RF Luis de Camões; Música: Clau-
dio Santos & Amigos. Cardápio: churrasco com acom-
panhamentos. Convite : R$ 80,00; folcloristas: R$ 60,00.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES – Av. Melo Matos 15/19 – 
Tijuca. Tel.: 22847346/987217394. Dia 7/9, domingo, 
12h – Almoço animado pelo conj. Amigos do alto Mi-
nho. Cardápio: Churrasco, sardinha, filé de peixe a doré, 

saladas e acompanhamentos, caldo verde. Convite: R$ 
80,00; antecipado (5/9) -R$ 70,00.

l CASA DOS AÇORES - Av. Melo Matos 25 - Tijuca 
. Tel.: 25689535/25679741/984855112. Dia 12/9, do-
mingo, 13h - Tarde de Emoções. Almoço especial com 
show de Mário Simões. Cardápio: Cozido à moda dos 
Açores, file de frango à milanesa, saladas e acompanha-
mentos. Musica com o conjunto Tipicos da Beira. Convi-
te: R$ 80,00. Antecipado: R$ 70,00 ( até 12/9).

l ORFEÃO PORTUGUÊS - Rua S. Fco Xavier 363, Ti-
juca. Tel.: 979806492/22367551 – Dia 21/9, domingo, 
12h - Costelada Gaúcha em comemoração à Semana 
Farroupilha. Cardápio: Churrasco com costela assada 
em fogo de chão, e carnes nobres, carreteiro, fritas, 
farofa, saladas e acompanhamentos. Atrações: GF Ran-
cho Gaúcho. Convites: R$ 85,00.  Antecipado: R$ 75,00 
(até 31/8). Crianças até 7 anos não pagam, de 8 a 12 
anos, pagam R$ 45,00.

ROTEIRO DAS ASSOCIAÇÕES

l SPORTING REJEITA OFENSIVA SAUDITA POR GON-
ÇALO INÁCIO - A uma semana do fecho do mercado 
em Portugal, o Sporting fechou a porta à saída de Gon-
çalo Inácio. Segundo se apurou, os leões não preten-
dem negociar nenhum dos titulares indiscutíveis, onde 
se inclui o central de 24 anos, e já deixaram claro que 
40 milhões de euros, mais cinco milhões por objetivos, 
não são sequer base de conversa para a administração 
liderada por Frederico Varandas. O internacional portu-
guês tem cláusula de rescisão de 60 milhões de euros, 
mas em Alvalade não se pensa em abrir mão de um 
dos capitães. A SAD leonina coloca Inácio no mesmo 
patamar de Hjulmand, outro dos jogadores considera-
dos intransferíveis — no caso do dinamarquês, nem os 
80 milhões da cláusula que vigorava até 15 de junho 
serviriam para convencer, já que agora não há um va-
lor estipulado e a decisão está totalmente nas mãos do 
clube. Apesar do interesse de clubes da Premier Lea-

l MARSELHA ABORDA BENFICA POR FIORENTI-
NO - Florentino Luís foi esta terça-feira associado ao 
interesse do Marselha. De acordo com Fabrizio Roma-
no, especialista no mercado de transferências, o clu-
be francês já terá abordado o Benfica para saber das 
condições de um possível negócio. Segundo a mesma 
fonte, os marselheses propõem o empréstimo do mé-
dio defensivo português, com obrigação de compra no 
final da época. Romano acrescenta ainda que o clube 
francês virou-se para Florentino após não ter chega-
do a acordo com o Real Madrid por Dani Ceballos. De 
acordo com o mesmo, os ‘merengues’ apontavam para 
o um negócio em torno dos 15 milhões de euros, valor 
que o Marselha não se mostrou disponível para cobrir.

gue e da cobiça de Al Nassr e Al Ittihad, a resposta leo-
nina mantém-se firme: Inácio é para ficar. Até porque o 
mercado saudita só encerra a 10 de setembro, mas em 
Portugal a janela fecha já a 1, e Rui Borges não aceita 
perder uma peça-chave nesta fase da temporada.



Bar Glória é “Embaixada gastronômica informal” 
de Portugal no coração do Rio de Janeiro

O tradicional “Bar e 
Restaurante Glória”, fun-
dado em 1945 e liderado 
pelo português Domingos 
Cunha, é mais do que uma 
referência gastronomica. 
Localizado no centro, fir-
mou-se como ponto es-
tratégico para o relaciona-
mento de negócios e para 
a “diplomacia informal” 
no Rio de Janeiro, atrain-
do jornalistas, políticos, 
empresários e membros 
da comunidade portugue-
sa na cidade.

Famoso pelo seu leitão 
à Bairrada e situado na 
Rua Acre, 6, tem como “vi-
zinha” uma região estraté-
gica que atrai um público 
diversificado, composto 
por profissionais, turistas 
e imigrantes. A proximida-
de com instituições histó-
ricas e culturais, como o 
“Edifício A Noite”, a “Rá-

dio Nacional”, o “Instituto 
Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI)”, a “Praça 
Mauá” e o “Píer Mauá”, 
contribui para a formação 
de um ambiente dinâmico 
e multicultural.

A “Praça Mauá”, inau-
gurada em 1910, por sua 
vez, passou por uma re-
vitalização significativa 
entre 2011 e 2015, no 
âmbito do projeto “Porto 
Maravilha”. Essa praça his-
tórica, que homenageia o 

Barão de Mauá, pioneiro 
da industrialização brasi-
leira, serve como ponto 
de encontro para diversos 
grupos sociais e culturais. 
A sua proximidade com o 
“Píer Mauá”, construído 
entre 1948 e 1953 para 
receber transatlânticos 
durante a Copa do Mundo 
de 1950, reforça a voca-
ção da região para o turis-
mo e a integração cultural. 
Além disso, a região foi 
sempre um ponto de che-

gada para imigrantes, es-
pecialmente portugueses, 
que desembarcavam no 
porto do Rio de Janeiro. 

“Hoje, fico feliz quan-
do vejo o meu negócio 
cumprir um papel social 
e estratégico, onde as 
pessoas conversam, de-
batem, realizam negócios 
e constroem vínculos 
duradouros”, disse este 
responsável, natural de 
Póvoa de Lanhoso, Braga, 
em Portugal.

Domingos iniciou a sua 
trajetória profissional no 
comércio carioca, sendo 
um dos sócios do “Gló-
ria”, que, sob a sua gestão, 
preserva e reinventa a 
tradição luso-brasileira e a 
capacidade de se adaptar 
aos tempos, consolidan-
do-se como um refúgio 
para a comunidade na ci-
dade.

Tradições de Macau unem Brasil e Portugal no RJ
As conexões culturais 

entre o Rio de Janeiro, 
Macau e Portugal con-
tinuam vivas através da 
memória, da tradição e 
da diáspora, um senti-
mento que é hoje reali-
dade através das ações da 
Casa de Macau do Rio de 
Janeiro, no Brasil, onde a 
comunidade macaense e 
lusodescendente trabalha 
para “celebrar a mistura 
de tradições portuguesas, 
chinesas, brasileiras e de 
outros povos que molda-
ram a identidade de Ma-
cau”.

A diversidade de so-
taques e de expressões 
culturais é considerada o 
“coração da nossa Casa”, 
lema que foi defendido 
durante as festas pelos 34 
anos de fundação da enti-
dade na capital fluminen-
se, dia 29 de junho deste 
ano.

Ísis Paes d’Assumpção 
Perez, diretora Sociocul-
tural e Esportiva da Casa, 
defende que “as relações 
entre o Rio de Janeiro, 
Macau e Portugal não 
são apenas históricas, 
mas profundamente cul-
turais, afetivas e identitá-

Academia Portuguesa de 
Fibromialgia celebra decisão do 

governo brasileiro que reconhece 
a fibromialgia como “deficiência”

O Senado Federal do Brasil aprovou, no início do mês 
de julho, o Projeto de Lei 3.010/2019, que reconhece a 
fibromialgia como deficiência (PcD), uma proposta que já 
foi sancionada pelo presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, dia 24 de julho. Com a nova legislação, pes-
soas devidamente diagnosticadas poderão ser incluídas 
em políticas públicas específicas, como “atendimento 
prioritário, benefícios assistenciais e ações de saúde vol-
tadas à sua condição”.

Esta decisão mereceu a atenção do outro lado do 
Atlântico, com o presidente da Academia Portuguesa de 
Fibromialgia, Síndrome de Sensibilidade Central e Dor 
Crónica a celebrar a notícia que chegou desde o país ir-
mão.

“Este foi um passo muito importante para o reco-
nhecimento dos doentes que sofrem com essa impor-
tante patologia, que sofrem com muitas dores. Sofrem 
tanto pelas próprias dores como pela incompreensão e 
pelos preconceitos da sociedade e, também, da comu-
nidade médica, que, muitas vezes, não compreende os 
pacientes. Mas, em qualquer caso, eu quero dizer que o 
primeiro que temos de fazer é definir a deficiência. A de-
ficiência é uma ausência ou disfunção de uma estrutura 
anatómica, fisiológica ou psíquica, e produz um impedi-
mento ao longo do caminho, pelo menos de dois anos, 
de natureza física, mental, intelectual e sensorial. E esse 
impedimento pode prejudicar a participação plena e efe-
tiva das pessoas que padecem da doença na sociedade 
em igualdade de condições com as demais pessoas. É 
isso o que o dicionário entende por deficiência. E acre-
dito que a lei, com base nisso, foi feita para minimizar os 
problemas que afetam os pacientes”, considerou este es-
pecialista, que sublinha que, em Portugal, “atualmente, 
há uma tramitação parlamentar na Assembleia da Re-
pública para estudar e dar apoios específicos médicos e 
legais aos pacientes com fibromialgia”.

“Creio que é uma proposta válida, justa e necessária 
para os pacientes também em Portugal”, disse o presi-
dente da Academia Portuguesa de Fibromialgia, que 
insiste que, “no pior dos cenários”, o sofrimento dos pa-
cientes ocorre quando há a “incompreensão da família, e 
de outros setores da sociedade”.

“O maior sofrimento é quando a classe médica, que 
deve atender, tratar e compreender os pacientes, trata 
mal o enfermo, avaliando que a doença não existe, que 
a pessoa está louca, etc. Em Portugal, muitos pacientes 
comentam que os seus médicos de família ou especialis-
tas não atendem como deveriam, com atenção e sensi-
bilidade. E isso é um sofrimento adicional”, questionou.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 2025 - 

rias”. Por sua vez, Flávio 
Martins, presidente do 
Conselho Permanente do 
Conselho das Comunida-
des Portuguesas (CP-CCP), 
que esteve presente na 
Casa durante as celebra-
ções de junho, acredita 
que está é “uma institui-
ção que honra e dignifica 
a Portugalidade, as suas 
diversas manifestações 
socioculturais e os seus 
múltiplos sotaques”.

 Julia Carion, presiden-
te da Casa de Macau do 
Rio de Janeiro, destacou 
o trabalho realizado na 
entidade ao longo dos 34 
anos de fundação, além 
de mencionar ações atu-
ais e projetos futuros, 

bem como recordar as ce-
lebrações levadas a cabo 
dia 29 de junho, na cidade 
maravilhosa.

“Temos uma forte li-
gação com as entidades 
portuguesas no Brasil, 
especificamente o Consu-
lado-Geral de Portugal no 
Rio de Janeiro e institutos 
e casas portuguesas, e 
prestigiamos os eventos 
de nossos congéneres 
sempre que somos con-
vidados. Contudo, um 
dos desafios desta nova 
gestão é ampliar o rela-
cionamento com mais ins-
tituições e estreitar ainda 
mais os laços já existentes 
desenvolvendo parcerias 
para que possamos co-

laborar mutuamente em 
projetos que fortaleçam 
ainda mais a lusofonia no 
Rio de Janeiro.”

Isis afirma ainda que 
‘por meio dos encontros 
e das interações entre os 
membros da comunida-
de celebramos a mistura 
de tradições portuguesas, 
chinesas, brasileiras e de 
outros povos que molda-
ram a identidade de Ma-
cau’. 

Há ainda um projeto a 
ser desenvolvido, aguar-
dando investimento para 
a sua produção, de reali-
zação de um documentá-
rio com e sobre as famílias 
oriundas de Macau que 
vivem no Rio de Janeiro.



Cenário global instável leva jovens imigrantes a recorrerem às startups em Portugal
P/ Igor Lopes - A aposta no talento jovem e imigran-

te é a estratégia central da incubadora “Sheree – The 
Startup Place”, em Lisboa, para “impulsionar o merca-
do de trabalho em Portugal, especialmente num cená-
rio de instabilidade económica”.

Segundo apurámos, esta organização apoia novos 
negócios e vê no empreendedorismo a “oportunida-
de para inserir jovens no mercado, oferecendo-lhes as 
condições necessárias para criarem as suas próprias 
empresas”.

“capacitação de jovens portugueses e estrangeiros 
residentes no país” - Fundada há seis anos, a Sheree 
atua como referência no apoio a startups no país euro-
peu. Localizada no Centro de Escritórios das Laranjei-
ras, em Lisboa, a incubadora oferece espaço físico e um 
ambiente desenhado para “promover o networking e a 
troca de conhecimentos entre empreendedores, men-
tores e investidores”.

De acordo com Higor Ferro Esteves, fundador da 
Sheree, o foco do trabalho é a “capacitação de jovens 
portugueses e estrangeiros residentes no país, ajudan-
do-os a criarem os seus próprios negócios”.

“O que pretendemos é promover e dar condições 

para que os cidadãos portugueses e estrangeiros pos-
sam contribuir ativamente para o desenvolvimento da 
economia local através do apoio ao empreendedorismo 
sustentável e escalonável”, afirmou Higor Ferro Esteves.

A incubadora mantém parcerias com fundos de in-
vestimento, como a OW Ventures e o Terralis Fund, e 
oferece suporte para linhas de financiamento público. 
O programa de incubação é dividido em três fases: Pro-
va de Conceito (2 meses), Desenvolvimento do Plano 

de Negócios e Constituição da Empresa (3 meses) e Im-
plementação do Plano de Negócio (7 meses). A organi-
zação também promove eventos como o Sheree Talks 
e o Sheree Bootcamp, espaços de debate e partilha de 
conhecimento com profissionais experientes.

Higor Ferro Esteves acredita que Portugal é um polo 
promissor para startups, porém, admite que o país ain-
da enfrenta desafios no apoio contínuo aos empreen-
dedores.

“O maior desafio está em apoiar o empreendedor 
não só através das trocas de conhecimentos e das fer-
ramentas técnicas, mas também na sua motivação 
para ultrapassar cada fase do desenvolvimento do seu 
projeto”, destacou este responsável, que acredita que 
o atual cenário global “incentiva a procura por novos 
mercados e novas oportunidades, além do aperfeiçoa-
mento profissional e investimentos na área de startups 
e a aposta no empreendedorismo”.

“Com esse modelo, a Sheree aposta no empreen-
dedorismo como ferramenta de inclusão económica e 
social para jovens imigrantes, fortalecendo o ecossis-
tema de startups em Portugal”, finalizou Higor Ferro 
Esteves.

Higor Ferrer fundador da Sheree


